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Apresentação

Caro Professor, cara Professora,

Você está recebendo o terceiro caderno de Atividades de Apoio à Aprendizagem
em Matemática, elaborado para ajudá-lo a desenvolver o seu trabalho em sala de aula.

Este caderno está organizado em quatro unidades nas versões do aluno e professor.
A versão do professor possuí algumas orientações e sugestões para auxiliá-lo em sala de
aula relacionando com aqueles temas que estudou no Cadernos de Teoria e Prática.

Os cadernos de Atividades de Apoio à Aprendizagem estão atrelados aos da Teoria
e Prática relacionando com as situações-problema e os temas matemáticos estudados em
cada uma das unidades.

Cada conjunto de oito aulas, desenvolve atividades para apoiar a aprendizagem de
determinados temas matemáticos tendo como referencial o currículo em rede. Assim,
desejamos, mais uma vez, que o professor sinta estimulado para investir em um currículo
significativo e que parta da resolução de situações-problema. É importante ressaltar que
você, professor, poderá adequar o grau de aprofundamento do tema em cada série ou
turma que estiver trabalhando. Fica a possibilidade de rearranjar as aulas, em outras
seqüências a partir da necessidade de apoio que você observa em seus alunos. Para
tanto, cada aula é identificada com o foco do tema que é mais focado.





Introdução

Caro Professor, cara Professora,

Este caderno apresenta sugestões de atividades para o domínio dos conceitos bási-
cos estudados nas Unidades 9, 10, 11 e 12.

Conforme já foi estudado nos cadernos de Teoria e Prática, nosso objetivo é cons-
truir um currículo em rede em que os temas matemáticos sejam utilizados para a resolu-
ção de situações-problema.

Na Unidade 9, assim como no caderno de Teoria e Prática, os temas matemáticos
aparecem relacionados com a discussão sobre o universo das formas. Começamos inves-
tindo no estudo das visões e planificações de algumas formas geométricas, ajudando a
desenvolver nos alunos a percepção espacial. Depois disso algumas formas geométricas
serão classificadas e será construído o conceito de área de algumas figuras planas. Por
fim, propomos a resolução de algumas situações-problema que envolvam alguns concei-
tos sobre área.

Ainda falando do universo das formas, na Unidade 10 serão mobilizados alguns
conceitos referente a semelhança de figuras planas. Assim, desenvolvemos algumas aulas
para investigar a relação entre os ângulos dos polígonos, aplicando, por fim, em mosai-
cos e ladrilhamentos. Para terminar a unidade, propomos o estudo no triângulo, já que
se trata de um conceito importante no ensino fundamental 2. Todos os tipos de seme-
lhanças são desenvolvidos a partir de situações práticas.

Na Unidade 11, partindo do tema ecologia, propomos mobilizar conceitos relativos
a  realização e o processo de coleta de dados em uma pesquisa. Para isso algumas
atividades propõem a confecção de questionários de investigação e a sua respectiva
organização em forma de gráficos. Depois serão apresentadas algumas situações práticas
para que os alunos analisem as suas metodologias. Em seguida, voltamos a discutir sobre
as formas geométricas: estudo do cálculo da área de figuras irregulares e, um assunto
muito importante e recomendado nos Parâmetros Curriculares Nacionais: as isometrias.
Na última aula propomos a construção do conceito algébrico como uma linguagem para
expressar regularidades.

Na última unidade, Unidade 12, introduzimos o tema relativo a investigação de
padrões matemáticos. Continuamos o estudo de padrões nas sucessões numéricas em
representações geométricas e a sua relação entre tabelas e gráficos para interpretar as
variações ocorridas em uma e duas expressões. Partindo da interpretação de gráficos, é
proposto a análise de traçados crescentes e decrescentes e suas relações. Continuando
no estudo de regularidades, as duas últimas aulas têm como objetivo levar os alunos a
determinar a expressão algébrica a partir da representação gráfica e, por fim, modelar
algumas situações problemas, incluindo o conceito de inequação.

Bom Trabalho!
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Aula 1
Iniciando a conversa sobre o universo das formas

Estimular os alunos ao estudo das formas e figuras geométricas.

Objetivo

Apesar de a atividade proposta ser bem simples, procure averiguar se a nomenclatura
usada pelos alunos é correta. Por exemplo, chamar o dado de quadrado, a bola de
círculo e assim por diante.
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Iniciando a conversa sobre o universo das formas
A
ul

a 
1 Será interessante se você pedir para o professor de Artes ajudá-lo a mostrar quadros,

prédios arquitetônicos, esculturas, etc. que mostram as figuras geométricas.

É importante que você, professor, se coloque como mediador na construção
conceitual de seus alunos, em especial no campo da geometria, e para isso é fundamental
que não se desarticule a ação geométrica dos termos utilizados.

Se possível faça uma apresentação sobre o arquiteto Ruy Ohtake, que você estudou
e leu na TP.
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Aula 2
Vistas

Favorecer a construção de diferentes vistas do objeto pelas mudanças de posição do
observador.

Objetivo

Apesar de a atividade proposta ser bem simples, procure averiguar se a nomenclatura
usada pelos alunos é correta. Por exemplo, chamar o dado de quadrado, a bola de
círculo e assim por diante.
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Vistas
A
ul

a 
2

Deixe que os alunos observem com atenção a figura e tente representar as várias vistas.
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O universo das formas

U
ni

da
de

 9

não recebemos essa imagem
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Vistas
A
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Aula 3
Planificação

Identificação de diferentes planificações de alguns poliedros.

Objetivo

Os alunos precisarão utilizar as vistas feitas na aula anterior para calcular as dimensões
do molde.

Professor, permita que os alunos construam o molde de várias formas.
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Planificação
A
ul

a 
3

O cálculo deverá ser feito a partir dos moldes. Calcule a área de cada parte.
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O universo das formas

U
ni

da
de

 9

ATIVIDADE 3

Os moldes da caixa podem ter algumas respostas diferentes, como apresentado no
item 1.
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Planificação
A
ul

a 
3 ATIVIDADE 4

As vistas dos alunos poderão alterar-se conforme se esteja vendo a figura. Por
exemplo, um aluno pode considerar como base o triângulo ou o retângulo.

Sugestão: Para as séries mais adiantadas se poderá discutir sobre o Teorema de
Pitágoras.
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Aula 4
Classificando algumas formas geométricas

Classificar figuras tridimensionais segundo critérios diversos, como: corpos redondos e
poliedros; poliedros regulares e não-regulares; prismas, pirâmides e outros poliedros.

Objetivo

Como usar a tabela: Quando se classificar a forma como poliedro deve-se determinar
se é regular ou não regular. No caso de não-regular, definir as três opções: prismas,
pirâmides e outros poliedros.

Quanto à definição de poliedros e suas classificações, dê uma revisada no TP 3
Unidades 9 e 10.
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Classificando algumas formas geométricas
A
ul

a 
4
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O universo das formas

U
ni

da
de

 9

Procure fazer que seu aluno perceba as formas. Isso é mais importante do que saber
o nome delas corretamente.

Algumas figuras apenas nos dão a idéia de alguma forma espacial, como é o caso
da figura a).

Procure diferenciar as formas planas das espaciais. É fácil perceber  se o aluno tem
dificuldade de diferenciá-las. É comum ver os alunos chamando a esfera de círculo. É
claro que a esfera nos dá a idéia de um círculo (inclusive se for feito um corte nela ou se
for vista em posição frontal – assunto que já foi trabalhado em aulas anteriores), mas é
preciso que o aluno diferencie essas formas. Procure fazer perguntas para ajudar seus
alunos, por exemplo: - ao chamar a esfera de círculo- então a forma da bola é igual ao
do disco de cd?; - ao chamar o cubo de quadrado – então a forma da caixa de sapato é
igual à de uma folha de papel?

Não se preocupe, excessivamente, com os nomes. Se desejar, crie um mural com
os nomes que vão aparecendo durante o exercício.

Na lamparina classifique-a por uma forma geral. Não podemos considerá-la um
paralelepípedo propriamente dito, porém ela nos dá a idéia de um. Fale para os alunos
sobre a diferença entre um paralelepípedo e uma caixa de sapato. Se tiver alguma
dúvida, retorne no TP e leia sobre isso. Não é preciso entrar numa discussão minuciosa
sobre dimensões, mas apenas mostrar que o poliedro é considerado assim quando é um
bloco maciço.



AAA3 - Matemática nas Formas Geométricas e na Ecologia

26

Aula 5
Área de triângulo, paralelogramo e trapézio

Calcular a área de outros polígonos.

Objetivo

Nesta aula você vai precisar de tesoura e cola.
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O universo das formas

U
ni

da
de

 9Deixe que os alunos pensem sobre como recortar o paralelogramo para formar um
triângulo. Mas deixe que eles mesmos percebam que a área é calculada da mesma forma
que no retângulo.
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Área de triângulo, paralelogramo e trapézio
A
ul

a 
5 Deixe que os alunos pensem sobre como recortar o paralelogramo para formar um

triângulo. Mas deixe que eles mesmos percebam como é calculada a área do triângulo.
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O universo das formas

U
ni

da
de

 9
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Área de triângulo, paralelogramo e trapézio
A
ul

a 
5
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O universo das formas

U
ni

da
de

 9Uma das divisões possível:

Pela divisão você poderá pedir para os alunos escreverem o nome dos lados:

Nessa atividade use a mesma estratégia trabalhada no TP2, Unidades 6 e 7, em que
se determina a área do trapézio formando um paralelogramo de B + b. E assim, a área do
trapézio é a metade da área desse grande paralelogramo.
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Aula 6
Área de outros polígonos

Empregar os conceitos de cálculo de área em figuras regulares ou não regulares que
utilizam a decomposição de figuras já estudadas.

Objetivo

ATIVIDADE 1

Os alunos poderão calcular decompondo em triângulos com um dos vértices no
centro ou nos lados do polígono. Pode ser calculado cortando-se a figura ao meio e
encontrando-se dois trapézios.
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O universo das formas

U
ni

da
de

 9

Os alunos podem fazer o cálculo por composição ou decomposição das figuras.
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Área de outros polígonos
A
ul

a 
6

Os alunos devem fazer essa questão utilizando os vários conceitos estudados durante
as aulas anteriores.

Os alunos deverão encontrar as medidas da garagem com régua centimentrada e
com escala 1:100.

Os alunos deverão calcular a área retirando o portão da frente e o telhado.
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O universo das formas

U
ni

da
de

 9
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Aula 7
Situações envolvendo área

Aplicar o conceito de cálculo de volume no cálculo do volume de prismas.

Objetivo

Nosso objetivo não é ser detalhista neste conceito; por isso, o uso de atividades
manipulativas pelos seus alunos é de muita importância nesse momento.

Se necessário use vários cubos pequenos para mostrar que o volume é calculado
pela área da base vezes a altura. Use outros exemplos além da resma do papel.

Poderá ser utilizado também o material dourado para mostrar o volume.
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O universo das formas

U
ni

da
de

 9
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Situações envolvendo área
A
ul

a 
7

A melhor embalagem será aquela que tem menor custo e maior volume.

Prisma de base triangular:

Área: 246,66cm² e volume: 162,42cm³

Prisma de base quadrada:

Área: 350cm² e volume: 375cm³

Discuta com seus alunos que, apesar do prisma de base triangular ter o menor
custo, seu volume é muito menor. Pode-se comparar isso numericamente, usando o fator
de variação já estudado em aulas anteriores.
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O universo das formas

U
ni

da
de

 9

Lembre-se professor, que já foi estudada a relação entre volume e capacidade:

1 dm3 equivale a 1 litro.



AAA3 - Matemática nas Formas Geométricas e na Ecologia

40

Aula 8
Situações envolvendo área

Resolver problemas que envolvem noções de área e volume.

Objetivo

Para ajudar os alunos a resolver o problema, entregue uma folha para que eles
façam dobras e um modelo do problema.
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O universo das formas

U
ni

da
de

 9

Leve fita métrica para a sala. A atividade mobilizará os alunos; se desejar, divida a
turma em grupos para executar a atividade.
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Situações envolvendo área
A
ul

a 
8
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Anexo I

1)

3)

5)

2)

4)

6)





Soluções das atividades
Unidade 9 – O universo das formas





Soluções das atividades

Atividade 1

a)

Aula 2

b)

c)

Atividade 2

a)

b)

c)
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d)

Atividade 3

Resposta Pessoal.
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O universo das formas

U
ni

da
de

 9

Atividade 1

Aula 3

Atividade 2

Bloco Retangular: 1,92 m².

Bloco Quadrado (Lateral): 3,10 m².

Atividade 3

a) c)b)

Atividade 4

Algumas vistas dos poliedros.

a)

b)

40cm

40cm

40cm

40cm

40cm 40cm

40cm

40cm
40cm

40cm
40cm

50cm

50cm
40cm

50cm

50cm

1m 1m

1m

1m

1m

40cm
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O universo das formas

U
ni

da
de

 9

Atividade 1

a) Poliedro regular

b) Poliedro regular

c) Poliedro regular

d) Poliedro não regular pirâmide

e) Poliedro regular

f) Corpos redondos

Aula 4

Atividade 2

a) Espaciais: cilindro (parte de cima), poliedro não-regular.
Planas: retângulos e triângulos.

b) Espaciais: corpo redondo (pessoa), paralelepípedo e dois prismas.
Planas: retângulos, quadrados e triângulos.

c) Espacial: cilindro (papéis) e prisma.
Planas: trapézios e quadrados.

d) Espacial: prisma.
Planas: retângulos, quadrados e trapézios.
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s

Atividade 1

Aula 5

Resposta pessoal.

Atividade 2

Atividade 3

Atividade 4

Resposta pessoal.

Atividade 5

lados:
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O universo das formas

U
ni

da
de

 9Atividade 6

Atividade 7

Resposta pessoal.
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So
lu

çõ
es
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as
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da
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s

Atividade 1

a) 468 cm². (Cuidado: Hexágono não-regular.)

b) 422,50 cm².

c) 165,75m².

Aula 6

Atividade 2

a)

b)

c) Resposta pessoal.

d) Resposta pessoal.

e) Resposta pessoal.

f) Resposta pessoal.
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O universo das formas

U
ni

da
de

 9

Atividade 1

Aula 7

Atividade 2

Atividade 3

a) 2020 cm².

b) 6500cm³.

Atividade 4

Prisma de base triangular:

área: 246,66cm² e volume: 162,42cm³.

Prisma de base quadrada:

área: 350cm² e volume: 375cm³.

Resposta: O prisma de base quadrada, por ter o volume maior.

Atividade 5

a) 34,125m² e 21m².

b) 11970 litros de água.

c) 17,4m³ de terra.

Resposta pessoal.

1.200 cm3.
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s

Atividade 1

a) 0,5m ou 50cm.

b) 0,125m³.

Aula 8

Atividade 2

Respostas pessoais.

Atividade 3

a) 18m³.

b) 45,2m².
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Aula 1
Voltando a falar sobre o universo das formas

Estimular os alunos no estudo das formas, introduzindo conceitos de congruência e
semelhança.

Objetivo

Se você, professor, tem feito os murais, cartazes e pesquisas propostas no AAA
anterior,  será fácil mobilizar seus alunos para esta nova fase.

Professor, discuta com os seus alunos a diferença entre as duas figuras. Na primeira,
as figuras são iguais porém deslocadas. Na segunda, as figuras foram deslocadas mas
também mudaram de tamanho.

Ainda não será preciso definir se são congruentes ou semelhantes. Mas que notem
a diferença entre elas.
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Voltando a falar sobre o universo das formas
A
ul

a 
1
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Semelhanças, revestimentos, preenchimentos

U
ni

da
de

 1
0Nessa última atividade, apenas levante uma primeira discussão sobre a semelhança

das figuras. Não será preciso levantar uma discussão mais profunda, que será feita em
atividades posteriores.
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Aula 2
Idéias sobre semelhança

Perceber a congruência e suas propriedades nas formas geométricas.

Aplicar os conceitos de congruência nas construções de triângulos e quadriláteros.

Objetivo
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Semelhanças, revestimentos, preenchimentos

U
ni

da
de

 1
0Os alunos podem provar a congruência medindo com a régua ou pela abertura do

compasso. Usar também o transferidor para medir os ângulos.
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Idéias sobre semelhança
A
ul

a 
2

O objetivo destas atividades é que os alunos percebam os casos de congruência de
triângulos pela construção com régua, compasso e transferidor.

Professor, use o transferidor para medir os ângulos, conforme você já estudou no TP.

O importante na atividade é que os alunos vejam que tendo-se os três elementos
nos triângulos é possível saber se são congruentes ou não.

Professor, utilize a seguinte seqüência:

- Desenhe uma reta qualquer.

- Marque um ponto.

- Meça um dos lados do triângulo a partir desse ponto sobre a reta.
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Semelhanças, revestimentos, preenchimentos

U
ni

da
de

 1
0- Se o próximo elemento for um ângulo, use o transferidor e marque a sua medida.

- Se for um lado, meça com o compasso e sobre o ponto inicial faça um arco que o
represente.

- Na outra extremidade do segmento que está sobre a reta, marque o ângulo ou
lado, conforme a sequência anterior.

- Assim, você terá marcado o ponto de intersecção dos dois outros lados.

ATIVIDADE 2

Você aqui tem duas opções, dependendo do exercício:

1) Se for construir um lado a partir de um ângulo:

Coloque o centro do transferidor na extremidade do lado. Aponte o zero do trans-
feridor para o lado já construído e meça o ângulo dado. Ligue os pontos.

2) Se for construir um lado a partir da sua medida:

Coloque a régua sobre a mesa e coloque a ponta seca do compasso no zero da
régua. Abra o compasso até a medida desejada. Essa abertura representa o lado. Coloque
a ponta seca na extremidade e marque com um semicírculo.

Atenção:  Se você já tiver o ângulo determinado no procedimento 1, o ponto de
encontro da reta do ângulo com o semicírculo do compasso é a extremidade do outro
lado.

Se a construção for feita apenas com os lados e não envolver ângulo: faça o mesmo
procedimento 2 com o outro lado, colocando a ponta seca na outra extremidade do
segmento inicial. O ponto de interseção entre os dois semicírculos é o terceiro vértice do
triângulo. Ligue-os com uma régua.

Procure fazer um fechamento do exercício discutindo com os alunos quando é
possível determinar um triângulo congruente ao inicial.



AAA3 - Matemática nas Formas Geométricas e na Ecologia

68

Idéias sobre semelhança
A
ul

a 
2

N e s -



69

Semelhanças, revestimentos, preenchimentos

U
ni

da
de

 1
0



AAA3 - Matemática nas Formas Geométricas e na Ecologia

70

Aula 3
Triângulos: classificação e ângulos

A partir de experiências, analisar e deduzir propriedades e diferenças dos triângulos.

Objetivo
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Entregue para os alunos palitos de picolé ou de fósforo. A atividade pode ser feita
também com canudos.

Discuta com os alunos a afirmação do rapaz e procure fazer a análise quanto ao
tamanho do lado, ou seja, vale a afirmação: a soma das medidas de dois dos lados de
um triângulo deve ser maior do que a medida do terceiro lado.
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Professor, quanto à atividade 4, conforme já abordado no TP, trata-se de apenas
uma visualização de que a soma dos ângulos internos dos triângulos é180o. Portanto,
para as últimas séries é válido fazer a demonstração mais rigorosa da propriedade.
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Como foi visto na atividade 5, o robô faz os giros com o ângulo externo. Se isto não
ficou claro, simule a situação como se um dos alunos fosse o robô.

Na questão, os alunos deverão calcular o outro ângulo interno: 180o – (40o + 84o) = 56o.

O giro do robô deverá ser: 180o – 56o = 124o.

Nesse item os alunos deverão analisar que o ângulo externo é igual à soma dos
outros dois ângulos internos do triângulo.

Peça para que registrem a propriedade no caderno.
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Aula 4
Ângulos dos polígonos

Deduzir o valor da soma dos ângulos internos dos polígonos a partir da decomposição
das figuras.

Objetivo
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0Os vários triângulos deverão ser justapostos e formar polígonos, e deve-se questionar

o valor da soma dos ângulos internos, sabendo-se que em cada triângulo temos o total
de 180°.

Professor, você estudou no TP que se pode determinar  a soma dos ângulos inter-
nos do quadrilátero transformado-o em dois triângulos. Porém, deixe que os alunos
façam de outras formas. Algumas possíveis soluções:

- Medir cada ângulo com o transferidor e somar.

- Recortar os ângulos dos vértices e juntá-los em um ponto (como foi feito com o
triângulo).

- Alunos mais avançados poderão usar paralelismo.
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Ângulos dos polígonos
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dos ângulos internos. Pela questão anterior é importante que tenham visto a determina-
ção da soma pela decomposição em triângulos.
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Sugerimos que na coluna da soma não coloquem o resultado direto, por exemplo:

Pentágono:

Número de triângulos: 3

Soma dos ângulos internos:

3 x 180o = 540o

A decomposição deve ser feita sempre a partir de um mesmo ângulo escolhido
aleatoriamente (não importando qual), ou seja, pelo conjunto total de diagonais que
partem de um mesmo ângulo.

ATIVIDADE 4

Atenção: sempre diminuir o ângulo interno por 180° pelo mesmo motivo mostrado
no triângulo da aula anterior.
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Aula 5
Mosaicos e ladrilhamento

Perceber a relação entre polígonos regulares na construção de ladrilhamentos.

Objetivo

Alguns alunos podem falar em losango, porém mostre que um losango não é um
quadrado “virado”.
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0Peça para os alunos usarem tesoura ou estilete. Sugerimos que o professor de Arte

possa aproveitar a atividade e trabalhar a mesma idéia mais voltada para a característica
artística e da técnica em si.

Talvez os alunos possam montar uma pequena exposição dos trabalhos que vão
fazendo ou que já fazem.

Professor, procure valorizar: o uso de combinações de cores, a criação de outros
modelos, a busca da utilização de outras formas geométricas, investigação da existência
e utilidades de mosaicos, etc.

ATIVIDADE 2

Peça para que os alunos montem com os polígonos as figuras, e depois desenhem
os polígonos que faltam para completar a figura.

ATIVIDADE 3

Pode ser completado de várias maneiras.
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Mosaicos e ladrilhamento
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ATIVIDADE 4

Deixe que os alunos analisem a situação pela justaposição das figuras e vejam que
não há como os pentágonos fecharem num único ponto.

Depois discuta com eles: cada ângulo do pentágono mede 108o. Para fechar 360o

3 pentágonos não são suficientes, pois a soma dá 324o, e, com quatro, dá 432o.

ATIVIDADE 6

Deixe que os alunos levantem suas hipóteses, façam a análise observando as figuras
recortadas e tentem analisar para os octógonos, e assim por diante.

Depois propicie uma discussão em que se procure generalizar a análise. Por exemplo,
polígonos regulares com mais de seis lados possuem ângulos internos maiores que 120o e
menores que 180o. Assim, ao se reunirem três polígonos, o ângulo será maior que 360o,
e, com dois, será menor que 360o.
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Aula 6
Semelhança

Introduzir o conceito de semelhança entre formas e figuras geométricas.

Objetivo

Neste momento peça para que os alunos façam a relação apenas visual.
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O comando da questão solicita que os alunos ao desenhar usem o seguinte raciocínio:
se a largura é de seis quadrados, deverá passar para doze. E assim, por diante.
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ATIVIDADE 2

c) A área quadruplicará, o que é de se esperar, já que os retângulos são semelhan-
tes.

Algebricamente, pode-se explicar assim:

A
1
 = a

1
 x b

1
 e  A

2
 = a

2
 x b

2
, mas  a

2
 = 2 a

1
 e b

2
 = 2 b

1
,

Logo

A2 = (2x a1) x (2x b1) = 4 x  a1x b1 = 4 A1 e  A2 = 4  A1,

logo a área 2 quadruplica a A
1
 .

Sugestão: discuta com seus alunos que a área de um quadrado de 0,5 de lado não
é a mesma da de um paralelogramo de lado 0,5.
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ATIVIDADE 5

c) A área não permanece igual, porém existe uma relação entre elas. Isso já foi
estudado em outras aulas, por exemplo, se dobram os lados, a área quadruplica.
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Aula 7
Tipos de semelhança de triângulos

Analisar os casos de semelhança em polígonos.

Verificar os casos em que os triângulos são semelhantes.

Objetivo
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Tipos de semelhança de triângulos
A
ul

a 
7

ATIVIDADE 2

As afirmações devem ser discutidas com desenhos. Deixe que os alunos usem seu
material de desenho para comprovar as afirmações.

A segunda afirmação já foi discutida na aula passada e na abertura desta aula.
Então é momento de explicitar e retomar esse conceito importante.
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ATIVIDADE 3

A afirmação pode ser comprovada pela soma dos ângulos internos do triângulo.
Ou seja, se dois ângulos são iguais (a,b), o terceiro será porque medirá 180 – (a + b).

ATIVIDADE 4

Professor, utilize os instrumentos geométricos necessários para a construção das
figuras.
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ATIVIDADE 4

c) Deixe que os alunos percebam a relação por meio da construção.
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Aula 8
Avaliação

Avaliar a aprendizagem sobre assuntos estudados nas duas últimas unidades.

Objetivo

ATIVIDADE 1

a) Os alunos poderão resolver calculando a área de cada triângulo. Para isso po-
dem, inicialmente, calcular a altura do triângulo em relação ao lado do octógono.  Com
a altura e o lado, é possível calcular a área de um triângulo.
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ATIVIDADE 5

Os alunos deverão construir um triângulo com outras medidas, porém observando
os ângulos, já que basta que dois ângulos sejam iguais para os triângulos serem semelhantes.
Com o triângulo desenhado e usando proporção é possível que os alunos determinem o
tamanho da ponte.



ANEXO I





AAA3 - Matemática nas Formas Geométricas e na Ecologia

98

Anexo I





ANEXO II
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Anexo II





Soluções das atividades
Unidade 10 – Semelhanças,
revestimentos, preenchimentos





Soluções das atividades

Atividade 1

a) Sim

b) Não

c) Sim

Aula 1

Atividade 3

Resposta pessoal.

Conclusão:

Ter três ângulos iguais não significa que são congruentes.

Atividade 2

Resposta pessoal.

Respostas pessoais.

Aula 2
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Atividade 2

Aula 3

Número de palitos Tipo de triânguloÉ possível formar um
triângulo?

Número de triângulos

3

4

5

6

7

Sim

Não

Sim

Sim

Sim

1

0

1

1

2

Eqüilátero

Isósceles

Eqüilátero

Isósceles

Atividade 3

Resposta pessoal.

Atividade 4

a + b + c = 180°

Atividade 5

a) 124°

b) 152°

c) 124°

Atividade 6

Resposta pessoal.

Atividade 1

Resposta pessoal.
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Atividade 1

Resposta pessoal.

Aula 4

Atividade 2

Resposta pessoal.

Atividade 3

Polígono

Pentágono

Hexágono

Heptágono

Octógono

Decágono

Icoságono

100 lados

“n” lados

Número de triângulos

3

4

5

6

8

18

98

n -2

Soma dos ângulos internos

3x180°

4x180°

5x180°

6x180°

8x180°

18x180°

98x180°

(n-2)x180°

a) 90°.

b) 60°.

Atividade 4
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Atividade 1

Quadrados e triângulos

Aula 5

Atividade 2

a) Hexágono ou dois triângulos.

b) Hexágonos ou dois triângulos.

Atividade 3

360°

Atividade 4

Cada ângulo do pentágono mede 108o. Para fechar 360o, 3 pentágonos não são suficien-
tes, pois a soma dá 324o, e, com quatro, dá 432o.

Atividade 5

Sim. A explicação geométrica é que os ângulos internos medem 90°, sendo possível
sempre fechar um vértice com quatro azulejos.

Atividade 6

Triângulos, quadrados e hexágonos.



AAA3 - Matemática nas Formas Geométricas e na Ecologia

110

So
lu

çõ
es

 d
as

 a
ti
vi

da
de

s

Atividade 2

a) Sim.

b) Justificativa pessoal.

c) A área quadruplicou.

Aula 6

Atividade 3

a) Não.

b) Justificativa pessoal.

c) A área duplicou.

Atividade 4

a) Não.

b) Justificativa pessoal.

c) Serão iguais.

Atividade 5

a) Sim.

b) Sim.

c) A área não permance igual.

Atividade 1
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Atividade 1

a) Não.

b) Sim.

Aula 7

Atividade 2

Sim.

Atividade 3

Sim, pois o terceiro ângulo é sempre 180° menos os outros dois.

Atividade 4

a)

b)

c) Sim, porque os lados são proporcionais.
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Atividade 5

Resposta pessoal.

1o caso: AAA 3 ângulos

2o caso:

3o caso:

1o caso: Quando os três ou apenas dois ângulos dos triângulos são congruentes, os
triângulos são semelhantes.

2o caso: Quando os 3 lados são proporcionais, então os triângulos são semelhantes.

3o caso: Se dois lados e o ângulo entre eles são iguais nos triângulos, então são seme-
lhantes.
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Atividade 1

a) 7,74m²

b) 19,74m²

c) 11,61m³

d) 135°

Aula 8

Atividade 2

Atividade 3

a) Paralelogramos.

b)
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c)

d)

Atividade 4

a) Triângulos: 5 Quadrado: 1  Retângulo: 1.

b) Todos os triângulos são semelhantes, porque os lados são proporcionais entre si.

Atividade 5

A ponte mede em torno de 20 metros.





ATIVIDADES DE APOIO À APRENDIZAGEM 3

MATEMÁTICA NAS FORMAS GEOMÉTRICAS
E NA ECOLOGIA

UNIDADE 11

USANDO O CONCEITO DE
VARIÁVEIS PARA DISCUTIR ECOLOGIA
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Aula 1
Iniciando a conversa sobre ecologia

Estimular os alunos a discutir ecologia.

Objetivo

Sugerimos que peça ajuda aos professores de Ciências e Geografia para ajudar na discussão
do tema.

Para o professor de Ciências peça para explicar sobre termos presentes nas sugestões ao lado.
Por exemplo: húmus, recicláveis, reciclado, tempo para que uma lata possa se reciclar, etc.

Para o professor de Geografia peça para discutir sobre o Tratado de Quioto, os problemas
relacionados a natureza e o mundo, Amazônia, etc.
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Aula 2
Preparando uma coleta de dados

Realizar um levantamento e organizá-lo para futuro registro em forma de tabelas e/ou
gráficos.

Objetivo

Os alunos podem detalhar se querem pesquisar as dona de casa, ou quem atender
à campainha da casa, ou as pessoas que estiverem andando na rua entre 9h e 10h, ou as
pessoas que estão na fila do banco às 15h... Tais detalhes são importantes para definir a
pesquisa.
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No questionário dê preferência por questões fechadas. Veja alguns exemplos:

Idade:

 (  ) Menos de 10 anos   (  ) De 10 a 15 anos   (  ) De 16 a 20 anos   (  ) Mais de 21
 anos.

Lazer preferido:

(  ) Assistir TV  (  ) Praticar esportes     (  ) Ir ao Cinema  (   ) Outros.
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Aula 3
Tratamento de informação – gráficos

Organização dos dados em forma de tabelas e gráficos.

Objetivo

Os alunos podem apresentar suas tabelas por meio de cartazes. Peça para apresentarem
oralmente os seus resultados.
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ATIVIDADE 2

Professor, compare os resultados dos vários alunos usando como referencial a pro-
posta do TP em que se verifica se existe alguma relação entre duas variáveis. Por exem-
plo, os alunos que fizeram a pesquisa com donas de casa e os que fizeram com os
funcionários da escola podem concluir que os funcionários são mais politicamente corre-
tos? Existe alguma relação entre grau de instrução, local onde mora e suas atitudes
voltadas à preservação do meio ambiente?
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ATIVIDADE 3 E 4

Professor, ajude os seus alunos na organização e análise dos dados. Se eles esco-
lherem colocar as alturas em intervalos, você pode determinar o gráfico de linhas do
peso fazendo a média do peso dos alunos que tenham altura dentro do intervalo. Ou
pode fazer o contrário; coloque intervalos de pesos e use o gráfico de linhas para repre-
sentar a altura.

Exemplo: Se considerar altura média dentro do intervalo de 1,50m e 1,60m, use o
valor de 1,55m para ser representado no gráfico de linhas.
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Os alunos que estão acima do peso podem ter uma porcentagem positiva, e os que
estão abaixo, uma porcentagem negativa. Assim os alunos podem fazer uma representação
por barras ou colunas.

Observe a atividade seis e verifique quantos por cento aquele grupo está acima ou
abaixo do peso. Exemplo: as pessoas que têm 1,70m para estar com IMC=25 devem ter
o peso médio de 72,25kg. Se os alunos dessa faixa têm 75kg , então isso significa que
estão 3,8% acima do peso ideal.
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Aula 4
Tratamento de informação – metodologias

Levar os alunos à discussão sobre erros de metodologia de levantamento estatístico.

Objetivo

Professor, se preferir reúna os seus alunos em grupos para que possam discutir
inicialmente as situações.

Procure discutir os conceitos estatísticos realmente significativos e desfazer alguns
conceitos errados.

Ajude os grupos, mas procure deixá-los à vontade para levantarem as incoerências.
Sugerimos que peça para eles anotarem ou fazerem cartazes sobre o resultado da discussão

Depois faça uma discussão envolvendo toda a sala.
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Na primeira situação discuta com seus alunos que o número de questionários
respondido não significa que o levantamento seja válido ou não.  Não é o número de
respostas que garante a representatividade de um levantamento e, sim, a porcentagem de
respostas. Nesse tipo de questionário apenas as pessoas que se interessam pelo assunto é
que normalmente respondem. Pessoas que não se interessam pelo assunto e nunca
tiveram “nenhum contato com aliens” não reenviarão o questionário.
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ATIVIDADE 2

Para levantamento de um conjunto homogêneo, como na coleta de sangue, não
são necessárias várias amostras, basta apenas uma, como propôs o Dr. Maluco.

Não é necessário colher o sangue em várias partes do corpo, pois é uma substância
homogênea. Assim sendo, em qualquer parte do corpo colhe-se sangue com caracterís-
ticas iguais.

Porém, para conjunto não homogêneo, como o das laranjas, o número de 1 mil
laranjas é significativo, desde que sejam colhidas de várias árvores e não apenas de uma.
Para obter uma amostra significativa o Dr. Louco deveria tomar uma laranja aleatória de
uma das 30.000 laranjeiras tomadas também aleatoriamente. Assim, deveria completar
as 1 mil frutas.
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ATIVIDADE 3

Nessa questão deve-se discutir que o método da entrevista pode alterar as respostas
das pessoas a uma questão. Poucas pessoas têm coragem de admitir que não pagam
imposto devidamente por telefone, já que agentes do Ministério da Fazenda podem estar
ligando e facilmente relacionar a pessoa ao número do telefone.

Enquanto isso, por e-mail é mais fácil as pessoas conseguirem ficar anônimas, e é
muito mais difícil fazer uma relação entre e-mail e pessoa.

ATIVIDADE 4

A incoerência do questionário está na questão formulada. Existem algumas palavras
que devem ser evitadas em pesquisa por possuírem um aspecto conotativo, como por
exemplo, frituras e gordura. Hoje são muito difundidos os males oriundos das gorduras/
frituras. Por isso, um questionário deve buscar ter questões que fujam do uso de palavras
com conotação negativa.

Outros exemplos:

Você votaria no candidato X, que é corrupto?

Você votaria no candidato Y, que tem distribuído cestas básicas grátis para sua
família todo mês?

Discuta com seus alunos outros exemplos.
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Aula 5
Área de figuras irregulares

Determinação de área de figuras irregulares.

Objetivo

Discuta com os seus alunos como pode ser feito esse cálculo. Uma forma é dividindo
em vários polígonos dos quais eles já sabem calcular a área. Vamos aqui fazer o cálculo
usando papel quadriculado.
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O cálculo será feito pela média da área por falta com área determinada pelo excesso.
Ao final, usando a escala, determine a área da figura.
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Área de figuras irregulares
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Se achar melhor, os alunos podem refazer os quadriculados, com lados menores.

Isso permitirá a melhor precisão do resultado.

Não esqueça de observar a escala.
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Aula 6
Isometrias

Investigar padrões em representações geométricas.

Objetivo
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Aula 7
Expressando regularidades

Investigar padrões em sucessões numéricas como em representações geométricas.

Favorecer a construção da idéia de álgebra como uma linguagem para expressar
regularidades.

Explorar o conceito de variável para representar relações funcionais em situações-problema.

Objetivo

Atividade proposta na Transposição Didática do TP. Qualquer dúvida, dê uma lida
na hora de executar a tarefa.
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Talvez a melhor representação seja por gráfico de linhas, colocando no mesmo
plano o menor e o maior perímetro.
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Aula 8
Sequências Numéricas

Investigar padrões em sucessões numéricas com o uso da calculadora.

Objetivo

Use com os alunos uma calculadora simples de quatro operações.

Pág 114
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Pág 115
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Usando o conceito de variáveis para discutir ecologia
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Pág 116

Veja algumas sugestões de teclas. Os alunos podem apresentar outras sugestões.

a) 35x3x3 ou 5+4x35 ou 10-1x35

b) 25 + = =. Se apertou igual duas vezes para chegar no 75, é 25x2=50

c) 875-125 = = = = = = =. Se apertou igual sete vezes, significa que o resultado é 7.

d) 5x4x2 ou 10-2x5

9x4x2 ou 16:2x9

20-2x12 ou 9+9x12

1900-12:2 ou 1444+444:2



Soluções das atividades
Unidade 11 – Usando o conceito
de variáveis para discutir ecologia





Soluções das atividades

Atividade 1

Não é por meio do número de questionários respondidos que uma pesquisa pode ser
considerada significativa ou não. Não é o número de respostas que garante a representa-
tividade de um levantamento, e, sim, a porcentagem de respostas. Nesse tipo de questio-
nário, apenas as pessoas que se interessam pelo assunto é que normalmente o respon-
dem. Pessoas que não se interessam pelo assunto e nunca tiveram “nenhum contato com
aliens” não reenviarão o questionário.

Aula 4

Atividade 2

Para um conjunto não homogêneo, como o das laranjas, o número de 1 mil laranjas é
significativo, desde que sejam colhidas de várias árvores e não apenas de uma.

Para levantamento de um conjunto homogêneo não são necessárias várias amos-
tras, basta apenas uma, como propôs o Dr. Maluco.

Atividade 3

Poucas pessoas têm coragem de admitir que não pagam imposto devidamente pelo
telefone, já que agentes do Ministério da Fazenda podem estar ligando e facilmente
relacionar a pessoa ao número do telefone. Enquanto isso, por e-mail é mais fácil
as pessoas conseguirem ficar anônimas, e é muito mais difícil fazer uma relação
entre e-mail e pessoa.

Atividade 4

Existem algumas palavras que devem ser evitadas em pesquisa, por possuírem um aspec-
to conotativo, como, por exemplo, frituras e gordura. Por isso, um questionário deve
buscar ter questões que fujam do uso de palavras com conotação negativa.



149
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Atividade 1

a) 28.

b) 58.

c) 43m².

Aula 5
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Atividade 1

a)

Aula 6

b)

ATIVIDADE 2

Atividade 3

a) translação

b) reflexão deslizante

c) rotação

d) translação
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Usando o conceito de variáveis para discutir ecologia
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Atividade 2

a) 12.

b) 35.

c) 10 e 12.

d) 12 e 14.

Aula 7

Atividade 3

Área

1

2

3

4

5

6

7

8

9

n

Menor perímetro

4

6  4+2

           8  4+2x2

           8  4+2x2

          10 4+3x2

10

12

12

14

2xn

Maior perímetro

-

-

-

10

12

14

16

18

20

2xn + 2

Atividade 4

Menor par: 2.n

Maior par: 2n +2 ou 2(n+1), n>3.

Atividade 1

a) Resposta pessoal.
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Atividade 5
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Usando o conceito de variáveis para discutir ecologia
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Atividade 3

a) 2, 4, 8.

b) 6, 18, 54.

c) 6, 12, 24.

Atividade 4

a) 2 x 3 = = = =

b) 3 x 4 = = = =

c) 5 x 2 = = = =

Atividade 1

a) 3, 5, 7.

b) 6, 11,16.

c) 5, 7, 9.

Aula 8

Atividade 2

a) 2+5= = = = =

b) 2+2= = = =

c) 5+7 = = = = =

Atividade 4

Resposta pessoal.



ATIVIDADES DE APOIO À APRENDIZAGEM 3

MATEMÁTICA NAS FORMAS GEOMÉTRICAS
E NA ECOLOGIA

UNIDADE 12

VELOCIDADE DE CRESCIMENTO
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Aula 1
Investigando padrões matemáticos

Introduzir o tema relativo à investigação de padrões matemáticos.

Objetivo
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Discuta a tabela:

No 1o dia: dois amigos, total de pessoas 2.

No 2o dia: dois amigos falam para 2, cada, ou seja, 4 pessoas.

Total: 2 (primeiro dia) + 4 = 6.

No 3o dia: quatro amigos falam para 2, cada, ou seja, 8.

Total: 6 (segundo dia) + 8 = 14.

Explore com os seus alunos os diferentes tipos de funções em cada parte da tabela.
Nas sétimas séries use o termo regularidade ao invés de função.

A linha do tempo representa uma função linear (y = x). A linha de amigos é função
exponencial envolvendo potências de 2.

Estimule os alunos da 8a série a encontrarem a fórmula algébrica.
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ATIVIDADE 1

Desenvolva a questão para que os alunos percebam a regularidade para determinar
o total de palitos em relação ao lado do triângulo.

Lado do triângulo: x

Total de palitos: 3 x x

b) 54 : 3 = 18

Aula 2
Sucessões numéricas em representações geométricas

Investigar padrões em sucessões numéricas como em representações geométricas.

Favorecer a construção da idéia de álgebra como uma linguagem para expressar
regularidades.

Explorar o conceito de variável para representar relações funcionais em situações-problema.

Objetivo
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b) P = 3n + 1
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Sucessões numéricas em representações geométricas
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Discuta com os seus alunos que o número de quadrados brancos pode ser visto
assim também:

2 lados: 2 x 2 – 2 quadrados pretos. 3 lados: 3 x 3 – 3 quadrados pretos

4 lados: 4 x 4 – 4 quadrados pretos. Assim, n lados:

n x n – n = n2 - n Mostre para os seus alunos que n2 – n = n (n – 1)

ATIVIDADE 3

Professor,  a generalização algébrica da situação não é muito simples de ser encon-
trada. Será necessário que você auxilie seus alunos. Sugerimos que monte a seguinte
tabela com os seus alunos:
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ATIVIDADE 4

a)4(n + 1)

b)2n + 2 ou 2 (n+1)

c) n + 5

Discuta com os seus alunos essas possíveis soluções.
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Sucessões numéricas em representações geométricas
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2 ATIVIDADE 5

O jogo proposto é sugerido no PCN: um aluno fala 3, você responde 8, outro fala
5 e você responde 12, para 10 você responde 22 e assim por diante. O jogo termina
quando concluírem que o número respondido é o dobro do pensado acrescentado de 2
unidades.

Sugerimos a seguir algumas dessas regras:

a) 3x + 3

b) 2x –1

c) 2x + 5

d) 5x + 5

e) x – 7

f) 4x + 2

g) x2 – 1



Aula 3
Relação entre tabelas e gráficos
expressando regularidades

Favorecer a construção da idéia de álgebra como uma linguagem para expressar
regularidades.

Explorar a relação entre tabelas e gráficos.

Explorar a variação representada por meio de gráficos.

Objetivo

Problema retirado das Normas para o Currículo e a Avaliação em Matemática
Escolar - NCTM.

Apesar de aresta não ser um termo utilizado anteriormente, mostre para os seus
alunos o que é aresta no cubo.

Para formar o cubo com duas faces de lado, serão necessários os oito cubos cons-
truídos.



AAA3 - Matemática nas Formas Geométricas e na Ecologia

164

Relação entre tabelas e gráficos expressando regularidades
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Relação entre tabelas e gráficos expressando regularidades
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Professor, deixe que os alunos discutam. Não será possível montar o cubo com as
três faces com apenas os oito construídos por eles, pois serão necessários 27 cubos.

Discuta, ajude os grupos. Analise as conclusões. Sugira que pensem que será
necessário acrescentar uma faixa de cubos no meio.

Para conferir o cálculo, se desejar e para ajudar os alunos que não conseguiram,
junte 27 cubos dos vários grupos e mostre a situação.

ATIVIDADE 3

A determinação dos valores a partir de 4 deverão ser feitos usando apenas a visão
espacial do seus alunos. Discuta com os alunos as respostas. Procure não apresentar as
respostas prontas.

Veja as respostas a seguir e  procure ajudar os alunos, pois essa atividade não tem
uma execução fácil.

Dimensões
Quantidade
de cubos
1 x 1 x 1

Quantidade de cubos pintados

três faces duas faces uma face nenhuma face

2 x 2 x 2

3 x 3 x 3

4 x 4 x 4

5 x 5 x 5

n x n x n

8

27

64

125

n³

8

8

8

8

8

0

12

24

36

12(n-2)

0

6

24

54

6(n-2)²

0

1

8

27

(n-2)²

Veja que apareceram funções lineares, quadráticas, cúbicas e exponenciais. Não se
preocupe em dar nomes para elas nesse momento.



167

Aula 4
Relação entre tabelas e gráficos
expressando regularidades incluindo duas expressões

Representar e explorar situações e padrões numéricos com tabelas e gráficos.

Objetivo

Professor, se quiser aprofundar mais a discussão com seus alunos sobre a importância
da representação gráfica, releia o “Aprendendo sobre Educação Matemática” da seção 2
do TP2, Unidade 5.

É importante dizer ao final do trabalho que, ao se trabalhar com gráficos e tabelas,
os valores desconhecidos não são chamados de incógnitas e, sim, de variáveis. Tema
que já foi discutido no TP.
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Relação entre tabelas e gráficos expressando regularidades incluindo duas expressões
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ATIVIDADE 1

Os pontos não podem ser ligados pois, com os quadrados 1x1x1, não existe a
possibilidade de formar um cubo com 2,5 de aresta.

Nessa atividade, use o termo variável para o valor desconhecido pois é indetermi-
nado e varia a cada ponto, diferente do significado “estático” da incógnita, ou seja, ao se
resolver uma equação encontra-se um valor único.

3x + 1 = 7, aceita apenas um valor como resposta:  x=2 (incógnita).

y=3x, y assumirá valores diferentes à  medida que variarmos o x. Assim, o y estará
em função do x (variável).
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ATIVIDADE 3

Esta atividade tem como objetivo desenvolver a exploração entre duas expressões
numa situação da vida real.
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Relação entre tabelas e gráficos expressando regularidades incluindo duas expressões
A
ul

a 
4

É proposital ter escolhido os pontos de 10 a 40, pois assim a opção 2 é a melhor em
todos eles. Mas a partir de 50 pessoas a opção 1 passa a ser a melhor. Estimule os alunos
a interpretar o gráfico, tentando prolongar as retas.

ATIVIDADE 4

Esta atividade tem como objetivo explorar a variação representada por meio de
gráficos. Discuta com os alunos as suas opções e faça um debate sobre cada caso.
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Discuta com seus alunos qual situação representaria os outros gráficos.

Sugestões:

b) Correu na primeira parte depois andou normalmente.

d) Anda de carro, perto de casa tinha mais trânsito demorando mais. O trânsito
melhorou indo mais rápido. O transito ficou mais lento perto da escola.

e) Foi para a escola e voltou para casa.

f) Estava de bicicleta. Havia uma subida no início do percurso e próximo à escola
há uma descida.
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Aula 5
Funções crescentes e decrescentes

Estabelecer a diferença entre funções crescentes e decrescentes graficamente e na fórmula
algébrica.

Reconhecer, nos gráficos, os elementos da fórmula algébrica de uma função.

Objetivo
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Ao se cobrar 15% sobre o valor de x, então o valor final de cada mercadoria, sem
a taxa de entrega, é x + 15% = x + 0,15x = 1,15x.

Discuta com seus alunos que os pontos agora poderão ser interligados porque
existem, teoricamente, infinitos valores entre R$5,00 e R$6,00.

Comente com os seus alunos que o valor inicial de y representa exatamente o valor
independente da função, ou seja, R$3,20.

Procure analisar com os seus alunos a situação para que percebam que o valor
independente da função é o ponto de interseção com o eixo y e a razão é constante
multiplicada com o valor dependente.

y = ax + b

Valor de a – razão

Valor de b – interseção de y.
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Funções crescentes e decrescentes
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ATIVIDADE 3

x – 12% = x – 0,12x = 0,88x

ATIVIDADE 4

É importante trabalhar as atividades anteriores para chegar a essa questão. Procure
fazer relação com essas atividades.
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2c) Peça para os alunos escolherem os valores que utilizaram para a tabela ou para

fazer o gráfico.

d) Mesma comparação do problema do moto-boy.

Peça para os alunos escreverem também sobre o assumir valores positivos e negati-
vos, alterando sua declividade.
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Aula 6
Tradução da forma gráfica para a algébrica

Traduzir uma informação apresentada em forma de gráfico para a forma algébrica.

Objetivo

Se os alunos ainda não estudaram o plano cartesiano e sua forma de apresentação,
mostre para eles que, por convenção, apresenta-se primeiro a coordenada do eixo x e
depois a coordenada do eixo y. Deixe para usar os termos abscissas e ordenadas na 8a

série.
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Razão e declividade são a mesma coisa.
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Tradução da forma gráfica para a algébrica
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O objetivo da questão é que façam análise do gráfico e tentem modelá-lo para uma
situação previsível.

Aula 7
Modelando inequações

Modelar situações-problema a partir da modelagem dos seus dados.

Introduzir noções relacionadas a inequações do primeiro grau.

Objetivo
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ATIVIDADE 2

É possível que os alunos fiquem bastante motivados em compreender como são
feitas algumas previsões a partir do estudo de conceitos matemáticos. Discuta algumas
questões referentes ao problema. Por exemplo, fazendo-se as previsões, pode-se saber se
será necessário comprar novas máquinas, contratar novas pessoas, etc. Vale a pena
ressaltar que chegará um ponto em que as vendas de fraldas começarão a se estabilizar.
Porém, com os dados até agora levantados, é possível fazer previsões provisórias a curto
prazo.
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Modelando inequações
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ATIVIDADE 3

Neste novo exemplo, não será possível modelá-lo por meio de equação do primeiro grau.
Atenção: isso não significa que não possa ser modelada usando outras funções ou por aproximações.

Veja os pontos:
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a) Apesar de parecer uma reta, o gráfico não é uma reta.

b) O que é importante no modelo estudado é a razão da variação ser constante.
Assim, temos uma reta.

c) Para modelar esta situação será necessário usar outras fórmulas matemáticas ou
desprezar alguns pontos para chegar a uma reta, já que a modelagem pretende ser usada
para a previsão de dados.
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Modelando inequações
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ATIVIDADE 4

Sugerimos que use a variação de 0 a 1000, pois para a venda o ponto é (1000,900),
para o custo é (1000,1000).

a) Venda:

y = 0,9x

Custo:

y = 0,1x + 900

b) É claro que o aluno pode fazer várias interpretações. Sugestão:

O total da venda é calculado pelo produto do valor de cada fralda, que é R$0,90.

Total do custo é calculado pelo custo mensal (salários, contas de água, luz etc.)
mais R$0,10 por cada fralda vendida (que pode ser o aluguel).



185

Velocidade de crescimento

U
ni

da
de

 1
2

d) 0,9x = 0,1x + 900

0,8x = 900

x = 1125 fraldas

Discuta com os alunos sobre o valor de cada forma de representação e a sua
precisão.
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Aula 8
Avaliação

Avaliar a aprendizagem dos temas estudados durante as aulas anteriores.

Objetivo

ATIVIDADE 2

O aluno pode responder:

y = 2,50 + 0,5x100x ou

y = 2,5 + 50x
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ANEXO I
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Anexo I





Soluções das atividades
Unidade 12 - Velocidade de crescimento





Soluções das atividades

Atividade 1

Aula 2

Atividade 4

a) 4(n + 1).

b) 2n + 2 ou 2 (n+1).

c) n + 5.

Lado do triângulo

Total de palitos

1

3

2

6

3

9

4

12

a) 18.

b) 18.

c) 300.

Atividade 2

Número de quadrados

Número de palitos

1

4

2

7

3

10

4

13

5

16

6

19

7

22

8

25

a) 301.

b) P = 3n +1.

Atividade 3

Número de quadradinhos pretos

Número de quadradinhos brancos

1

1

0

2

2

2

3

3

6

4

4

12

5

5

20

6

6

30

a) n quadradinhos pretos.

b) n x (n-1).

24

12

10

28

14

11

32

16

12

36

18

13

40

20

14

44

22

15

12

6

7

16

8

8

20

10

9

8

4

6

a)

b)

c)
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Atividade 1

Aula 3

a) 8 cubos

b) nenhum cubo

c) nenhum cubo

d) nenhum cubo

Atividade 2

a) 8

b) 12

c) 6

d) 1

Atividade 3

Dimensões
Quantidade
de cubos
1 x 1 x 1

Quantidade de cubos pintados

três faces duas faces uma face nenhuma face

2 x 2 x 2

3 x 3 x 3

4 x 4 x 4

5 x 5 x 5

n x n x n

8

27

64

125

n³

8

8

8

8

8

0

12

24

36

12(n-2)

0

6

24

54

6(n-2)²

0

1

8

27

(n-2)²
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Atividade 1

Aula 4

Não, pois não existe, no problema, o estudo de cubos de dimensão decimal, por exem-
plo, entre 2 e 3.

Atividade 2

a)
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Atividade 3

a)

b)
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Atividade 4

b)

c)

Vale a pena contratar pela opção A se forem convidadas mais de cinqüenta pessoas, e
pela, B, se forem até 50.

Cristina: primeiro gráfico da primeira linha (a).

Felipe: terceiro gráfico da primeira linha (c).

Atividade 5

Resposta pessoal.
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Atividade 1

Aula 5

Produto

I

II

III

IV

Preço do produto (R$)

5,00

8,50

10,10

25,80

x

Preço a ser cobrado (R$)

8,95

12,975

14,815

32,87

1,15x + 3,2

Atividade 2

a) Crescendo.

b) R$3,20.

c)

Valor do pedido (R$)

10,00

20,00

30,00

40,00

Preço do produto (R$)

11,50

23,00

34,50

46,00

Razão

1,15

1,15

1,15

1,15

d) Numa fórmula definida por ax + b, o valor de a é razão entre o valor inicial e o final.
b é o valor que intercepta no eixo y.
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Atividade 3

Atividade 4

a) Crescendo.

b) 0.

c) Razão 0,88.

d) Numa fórmula definida por ax + b, o valor de a é razão entre o valor inicial e o final.
E b é o valor que intercepta no eixo y.

Preço do produto R$

4,80

6,20

9,80

10,50

Preço com o desconto R$

4,22

5,46

8,62

9,24

a) 0,88x

b)

Atividade 5

a) Razão entre o valor final e o inicial, ou seja: y/x

b) Ponto onde a função cruza o eixo y.
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Velocidade de crescimento
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A e B

B e C

C e D

Variação entre y

8

16

8

Variação entre x

10 – 0 = 10

20

10

Atividade 1

Aula 6

a) Crescente.

b) 10.

c) A (0, 10); B(10,18); C(30, 34); D(40,42).

d)

e) 0,8.

f) y = 0,8x + 10.

Atividade 2

a) Decrescente.

b) 30.

c) A (0, 30);  B(10,10);  C(20, -10); D(50,-70)

d) Resposta pessoal.

e) Razão: -2.

f) y = -2x +30.

Atividade 3

a) 3.

b) 4.

c) 1.

d) 2.
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Atividade 1

Aula 7

a) Representa que na primeira semana a cooperativa não vendeu 100 fraldas que havia
confeccionado.

b) A partir da segunda semana.

c) Existe uma razão fixa entre os intervalos. A fórmula é: y = 100x – 200.

Atividade 2

a) 400 fraldas.

b) 600 fraldas.

Atividade 3

a) Zero.

b) Não existe uma razão, então não é possível determinar a fórmula apenas com essa
razão.

Atividade 4

a) Venda: y=0,9x

    Custo: y=0,1x+900

b) Resposta pessoal.

c) Resposta pessoal.

d) 1125.

e) Resposta pessoal.
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Atividade 1

Aula 8

a)

n + 3

b)

2n

Atividade 2

Y = 2,5 + 50x

Atividade 3

1) b

2) a

3) c
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